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Segundo Cem Kaner, autor do livro 
•Lessons Learned in So  ware Tes-
ting!, o propósito da automação de 

testes pode ser resumidamente descrito 
como a aplicação de estratégias e ferra-
mentas tendo em vista a redução do en-
volvimento humano em atividades ma-
nuais repetitivas.

A automação possibilita a execução de 
testes regressivos com maior amplitude 
e profundidade. Teste regressivo ou teste 
de regressão é o termo utilizado para o 
ciclo de re-teste de uma ou mais funcio-
nalidades, a Þ m de identi Þ car defeitos 
introduzidos por novas funcionalidades 
ou correção de defeitos.

A cada novo ciclo de teste, o time de 
testes normalmente executa os testes 
das novas funcionalidades e os testes 
regressivos das demais funcionalida-
des. Dessa forma, é possível encontrar 
algum efeito colateral ou instabilidade 
introduzida pela nova funcionalidade. 
O grande problema ocorre quando em 
um estágio avançado do desenvolvi-

mento, gasta-se mais tempo executando 
testes regressivos do que testando as 
novas funcionalidades.

Uma abordagem de testes baseada pu-
ramente em testes manuais, normalmen-
te não consegue acompanhar as deman-
das e o volume de testes ao longo do ciclo 
de vida de desenvolvimento de so  ware. 
Freqüentemente o produto é liberado 
sem que tenha sido completamente tes-
tado em virtude de restrições de tempo.

A automação de testes quando utili-
zada corretamente permite a execução 
ininterrupta de testes regressivos a qual-
quer hora do dia ou da noite. A execução 
de testes automatizados é sempre mais 
rápida do que os testes manuais e menos 
suscetível a erros.

A decisão de usar uma abordagem de 
testes baseada em testes automatizados 
está em franca expansão na atualidade. 
Uma pesquisa realizada em 2006 pelo 
Forrester Research Inc, revela que 9% das 
empresas entrevistadas (empresas do Es-
tados Unidos e Europa) utilizam testes 
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automatizados em todos os esforços de 
testes e 39% das empresas responderam 
que utilizam testes automatizados em al-
guns esforços de testes (Figura 1).

Nas seções a seguir serão apresentados 
os principais paradigmas e tipos de tes-
tes automatizados, assim como, a compa-
ração das vantagens e desvantagens de 
cada um deles.

Paradigmas de automa•€o de testes
Existem várias abordagens para a au-

tomação de testes. No entanto, neste 
artigo serão apresentados apenas os 
paradigmas mais importantes da atu-
alidade. Além disso, o foco deste arti-
go é automação de testes funcionais, 
dessa forma, não serão apresentados 
ou discutidos os testes unitários (Unit 
Tests) e automação de testes de desem-
penho (Performance Testing).

Os tipos de automação são normal-
mente agrupados de acordo com a forma 
como os testes automatizados interagem 
com a aplicação. Em geral, os tipos de au-
tomação são agrupados em dois paradig-
mas (mas não são limitados a esses):

Baseados na Interface GráÞ ca
Nesta abordagem os testes automatiza-

dos interagem diretamente com a inter-
face gráÞ ca da aplicação simulando um 
usuário. Normalmente as ações dos usu-
ários são gravadas (Capture) por meio da 
ferramenta de testes automatizados. A 
ferramenta transforma as ações dos usu-
ários em um script que pode ser reprodu-
zido (Playback) posteriormente.

Vantagens: Não requer modiÞ cações na 
aplicação para criar os testes automatiza-
dos. Também não é necessário tornar a 
aplicação mais fácil de testar (testabilida-
de) porque os testes se baseiam na mes-
ma interface utilizada pelos usuários.

Figura 1. Avaliando Solu„ƒes de Testes Funcionais - The Forrester Wave! Q2 2006.

Desvantagens: Existe uma forte depen-
dência da estabilidade da interface gráÞ -
ca. Se a interface gráÞ ca mudar, os testes 
falham. Baixo desempenho para testes 
automatizados que exigem centenas de 
milhares de repetições, testes de funcio-
nalidades que realizam cálculos comple-
xos, integração entre sistemas diferentes 
e assim por diante.

Baseados na Lógica de Negócio
Nesta abordagem os testes automatizados 

exercitam as funcionalidades da aplicação 
sem interagir com a interface gráÞ ca. Nor-
malmente é necessário realizar modiÞ ca-
ções na aplicação para torná-la mais fácil 
de testar (testabilidade). Essas modiÞ cações 
resultam em mecanismos para expor ao 
mundo exterior as funcionalidades da apli-
cação (APIs, Interfaces de Linha de Coman-
do, Hooks, etc), como veremos mais adiante.

A interface gráÞ ca é apenas uma casca 
(camada) que tem o objetivo de forne-
cer um meio para a entrada dos dados e 
apresentação dos resultados. A camada 
que abriga a funcionalidade e o compor-
tamento da aplicação é a camada de lógi-
ca de negócio. Esta abordagem de testes 
é baseada no entendimento que 80% das 
falhas estão associados a erros na lógica 
de negócio (Figura 2). 

Vantagens: Foco na camada onde exis-
te maior probabilidade de existir erros. 
Independência das mudanças da interfa-
ce gráÞ ca. Alto desempenho para testes 
automatizados que exigem centenas de 
milhares de repetições, testes de funcio-
nalidades que realizam cálculos comple-
xos, integração entre sistemas diferentes 
e assim por diante.

Desvantagens: Requer grandes modiÞ -
cações na aplicação para expor as funcio-
nalidades ao mundo exterior. Exige pro-
Þ ssionais especializados em programação 

Figura 2. Distribui„…o das falhas agrupadas por camadas.

Tabela 1. Tipos de Automa„…o de Testes.

Paradigma Tipo de Teste Automatizado

Baseado na Interface Gr‚€ ca

Baseado na interface gr‚€ ca (Capture/Playback)

Dirigido a dados (Data-Driven)

Dirigido " palavra-chave (Keyword-Driven)

Baseado na L#gica de Neg#cio

Baseado na linha de comando (Command Line Interface)

Baseado em API (Application Programming Interface)

Test Harness

para criar os testes automatizados. Exis-
tem poucas ferramentas/frameworks que 
suportam essa abordagem (normalmente 
é necessário criar soluções caseiras).

Tipos de automa•€o de testes
Conforme mencionado anteriormente, 

os tipos de automação são normalmente 
agrupados de acordo com a forma como 
os testes automatizados interagem com a 
aplicação. A Tabela 1 apresenta o sumá-
rio dos tipos de testes automatizados que 
serão apresentados neste artigo. 

Nas seções a seguir serão apresenta-
dos os tipos de testes automatizados, um 
exemplo de aplicação e as vantagens e 
desvantagens de cada tipo.

Testes automatizados baseados na 
interface grá Þ ca (Capture/Playback)

Nesta abordagem, os testes automati-
zados são realizados por meio da inter-
face gráÞ ca da aplicação. Normalmente 
a ferramenta de automação fornece um 
recurso para capturar (Capture) as ações 
do usuário enquanto o usuário estiver 
usando a aplicação. 

Essas ações são traduzidas para coman-
dos na linguagem de script suportada 
pela ferramenta de automação, para que 
então possam ser reproduzidas (Playba-
ck) posteriormente.
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Via de regra, esta abordagem não re-
quer modi Þ cações na aplicação para criar 
os testes automatizados. Também não é 
necessário tornar a aplicação mais fácil 
de testar (testabilidade) porque os testes 
se baseiam na mesma interface utilizada 
pelos usuários.

Para ilustrar um exemplo prático, ob-
serve na Figura 3 um teste hipotético de 
uma aplicação de cadastro de chamadas 
técnicas. Para este exemplo, foi utiliza-
da a ferramenta comercial IBM Rational 
Functional Tester.

Enquanto o teste está sendo executado 
pelo testador, as ações (cliques, digitação, 
etc) são gravadas pela ferramenta de auto-
mação (janela Recording). Ao Þ nal da grava-
ção, a ferramenta converte (traduz) todas as 
ações em comandos em uma linguagem de 
script. No caso do IBM Rational Functional 
Tester, as ações são convertidas para co-
mandos na linguagem Java, como pode ser 
visto no trecho de código da Listagem 1.

Figura 3. Grava„…o de um teste automatizado baseado na interface gr‚fica.

código confuso com baixa reutilização 
de rotinas e difícil de dar manutenção. 
Além disso, nesta abordagem existe uma 
forte dependência da estabilidade da in-
terface gráÞ ca. Se a interface gráÞ ca mu-
dar, os testes falham.

Testes automatizados dirigidos a 
dados (Data-Driven)

Os testes automatizados dirigidos a dados 
representam um reÞ namento dos testes 
baseados na interface gráÞ ca. Basicamente, 
nesta abordagem, é utilizado um mecanis-
mo para auxiliar a execução de testes que 
executam as mesmas ações repetidamente, 
porém com dados diferentes.

Tomemos como exemplo o cadastro de 
chamadas técnicas citado anteriormente. 
Digamos que seja necessário criar vários 
testes a Þ m de avaliar se a aplicação per-
mite gravar os dados sem que todos os 
campos tenham sido preenchidos ou pre-
enchidos com dados inválidos. Neste caso, 
as ações seriam as mesmas, apenas os da-
dos preenchidos nos campos mudariam.

Na abordagem de testes baseados na 
interface gráÞ ca, teríamos que capturar 
e gerar diversos scripts de testes. No en-
tanto, à medida que se queira criar cen-
tenas ou milhares de scripts de testes, as 
coisas começam a se complicar. O tem-
po para capturar e gerar os scripts de 
teste aumenta consideravelmente. Além 
disso, a complexidade e o tempo para 
dar manutenção nesses scripts também 
aumentam exponencialmente.

Por meio da criação de testes automa-
tizados dirigidos a dados, os dados dei-
xam de ser constantes dentro dos scripts 
e tornam-se variáveis. Para ilustrar, va-
mos apresentar um exemplo na prática 
usando a ferramenta IBM Rational Func-
tional Tester.

Esta ferramenta permite a criação de 
testes automatizados dirigidos a dados 
por meio da utilização de um mecanismo 
chamado Test Datapool. O Test Datapool é 
basicamente uma tabela que armazena os 
dados variáveis de um ou mais scripts. 

No nosso exemplo, o Test Datapool irá 
armazenar os dados que serão repetidos 
no cadastro de chamada técnica para 
avaliar se a aplicação permite gravar os 
dados sem que todos os campos tenham 
sido preenchidos ou preenchidos com 
dados inválidos, como pode ser observa-
do na Figura 4.

Listagem 1. A•!es convertidas em comandos na linguagem Java

import resources.CadastroHelper;
import com.rational.test.ft.*;
import com.rational.test.ft.object.interfaces.*;
import com.rational.test.ft.script.*;
import com.rational.test.ft.value.*;
import com.rational.test.ft.vp.*;
public class Cadastro extends CadastroHelper
{
 public void testMain(Object[] args) 
 {
  Descricao().click(atPoint(147,8));
  Formulario().inputChars(ªProblemasº);
  AbertoPor().click(atPoint(147,8));
  Formulario().inputChars(ªPedro Pauloº);
  Responsavel().click(atPoint(115,13));
  Formulario().inputChars(ªJos• da Silvaº);
  BotaoGravar().click(atPoint(42,8));
 }
}

Fundamentalmente, podemos notar que 
todas as operações realizadas pelo testador 
foram convertidas para a linguagem Java 
de acordo com padrões adotados pelo IBM 
Rational Functional Tester. Este script pode 
ser salvo e agrupado em suítes para ser re-
produzido ( Playback) posteriormente.

Uma das principais vantagens dessa 
abordagem é a rapidez e facilidade para 
criar scripts de teste. Também devemos 
destacar o fato de que não são necessá-
rias modi Þ cações na aplicação para a 
gravação e posterior reprodução dos tes-
tes. Além disso, não é necessário tornar a 
aplicação mais fácil de testar (testabilida-
de) porque os testes se baseiam na mes-
ma interface utilizada pelos usuários.

Em contrapartida, a criação de muitos 
scripts de teste rapidamente, sem plane-
jamento e conhecimento das melhores 
práticas da automação de testes, nor-
malmente leva à criação de centenas de 
scripts com código spaghe! i. Ou seja, 
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Dessa forma, apenas um único script de-
verá ser capturado. Durante a captura (Cap-
ture) ou posteriormente, todos os dados 
constantes, poderão ser trocados por refe-
rências aos dados contidos no Test Datapool, 
como pode ser visto na Listagem 2.

Como você deve ter notado no trecho 
de código da Listagem 2, os dados cons-
tantes foram trocados por comandos em 
Java que representam o mecanismo utili-
zado pelo Rational Functional Tester para 
referenciar os dados contidos no Test Da-
tapool. Assim, em vez do dado constante 
•Marcos!, você encontrará o comando in
putChars(dpString(•AbertoPor!)). 

O Rational Functional Tester, por sua 
vez, durante a execução do teste automa-
tizado trocará todas as referências pelos 
dados contidos no Test Datapool. Dessa 
forma, a execução do teste se repetirá en-
quanto existirem dados no Test Datapool.

Uma das principais vantagens dessa 
abordagem é a reutilização dos scripts, o 
que conseqüentemente diminui a com-
plexidade e o tempo de manutenção.

Por outro lado, nesta abordagem tam-
bém existe uma forte dependência da es-
tabilidade da interface gráÞ ca. Se a inter-
face gráÞ ca mudar, os testes falham. Além 
disso, os mecanismos oferecidos pelas fer-
ramentas de automação que permitem a 
criação de testes automatizados dirigidos 
a dados não são muito robustos. Muitas 
vezes não é possível criar testes dirigidos 
a dados aninhados com outros testes di-
rigidos a dados ou deÞ nir critérios para 
usar apenas um subconjunto dos dados 
existentes com base em alguma condição 
durante a execução do teste.

Por Þ m, é importante destacar que o 
conceito de testes automatizados dirigi-
dos a dados é muito mais amplo do que 
possa parecer. Apesar de classiÞ carmos 
essa abordagem como uma abordagem 
de teste automatizado independente e 
baseada na interface gráÞ ca, ela pode ser 
aplicada em qualquer outro tipo de teste 
automatizado descrito neste artigo.

Testes automatizados dirigidos à 
palavra-chave (Keyword-Driven)

Esta abordagem foi criada para dar su-
porte aos testes de aceitação (Acceptance 
Tests) preconizados por metodologias 
ágeis, tais como o XP (Extreme Program-
ming). Os testes de aceitação são normal-
mente deÞ nidos pelo usuário Þ nal em 

Figura 4. Test Datapool contendo os dados vari‚veis de um teste data-driven.Figura 4 Test Datapool contendo os dados vari‚veis de um teste data driven

Listagem 2. Os dados constantes s€o convertidos em refer"ncias ao Test Datapool

import resources.CadastroHelper;
import com.rational.test.ft.*;
import com.rational.test.ft.object.interfaces.*;
import com.rational.test.ft.script.*;
import com.rational.test.ft.value.*;
import com.rational.test.ft.vp.*;
public class Cadastro extends CadastroHelper
{
 public void testMain(Object[] args) 
 {
  Descricao().click(atPoint(147,8));
  Formulario().inputChars(dpString(ªTituloº));
  AbertoPor().click(atPoint(147,8));
  Formulario().inputChars(dpString(ªAbertoPorº));
  Responsavel().click(atPoint(115,13));
  Formulario().inputChars(dpString(ªResponsavelº));
  BotaoGravar().click(atPoint(42,8));
 }
}

conjunto com analistas e testadores. A 
principal função dos testes de aceitação 
é deÞ nir os passos e critérios para aceitar 
um requisito (ou uma user story).

Nesta abordagem, os testes automati-
zados são realizados por meio da inter-
face gráÞ ca da aplicação. No entanto, os 
testes são baseados em palavras-chaves 
(keywords). Normalmente a ferramenta 
de automação oferece um conjunto pré-
deÞ nido de palavras-chaves para permi-
tir a criação dos testes.

Cada palavra-chave é um comando em 
alto nível (praticamente em linguagem 
nativa) que representa uma ação do usu-
ário. Dessa forma, os testes são facilmente 
entendidos (e até escritos) pelos usuários Þ -
nais em virtude do alto nível de abstração.

Para ilustrar, consideremos um exem-
plo prático. Suponha que seja necessário 
criar um teste para validar o mecanismo 
de simulação de crédito imobiliário de 
um website de uma instituição Þ nancei-
ra. Neste cenário, o usuário Þ nal poderá 
escrever um teste de aceitação por meio 
de palavras-chaves (keywords). As pala-
vras-chaves representam os passos para 

abrir o endereço da página e a digitação 
dos valores nos campos (valor do imóvel, 
valor do Þ nanciamento, etc). 

As palavras-chaves também poderão 
representar cliques nos botões para rea-
lizar o cálculo da simulação e a valida-
ção do resultado esperado do teste, ou 
seja, o critério de aceitação do teste. Não 
existem limites para as ações que uma 
palavra-chave possa realizar, exceto, as 
limitações impostas pela ferramenta de 
testes automatizados.

A título de exemplo, vamos demonstrar 
essa abordagem utilizando a ferramenta 
Open Source Selenium IDE. O Selenium 
IDE suporta a criação de testes automa-
tizados para aplicações WEB dirigidos 
à palavra-chave (Keyword-Driven), como 
pode ser observado na Figura 5.

Como você pode perceber na Figura 5, 
a coluna •Command! representa a pala-
vra-chave e as colunas •Target! e • Value! 
representam os argumentos. Apesar do 
fato que as palavras-chaves estão escri-
tas em inglês, podemos notar claramente 
as ações para abrir o endereço da página 
(Open), digitação dos valores nos campos 
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(Type), clique no botão (ClickAndWait) e, 
por Þ m, a validação do resultado espera-
do (VerifyTestPresent).

Durante a execução dos testes, o Sele-
nium IDE traduz as palavras-chaves em 
alto nível em ações para interagir com os 
elementos da interface gráÞ ca do website 
(ou aplicação WEB).

É oportuno lembrar que esta aborda-
gem não requer modiÞ cações na aplica-
ção para criar os testes automatizados. 
Também não é necessário tornar a apli-
cação mais fácil de testar (testabilidade) 
porque os testes se baseiam na mesma 
interface utilizada pelos usuários.

O alto nível de abstração que descom-
plica a criação dos testes automatizados, 
até mesmo para usuários Þ nais sem co-
nhecimentos técnicos é, sem dúvida, a 
principal vantagem dos testes dirigidos 
à palavra-chave.

Por outro lado, essa abordagem não é 
muito robusta para a realização de testes 
que necessitem de laços de repetições e 
condições complexas. Além disso, nesta 
abordagem existe uma forte dependência 
da estabilidade da interface gráÞ ca. Se a 
interface gráÞ ca mudar, os testes falham.

Testes automatizados baseados na 
linha de comando (Command Line 
Interface - CLI)

Uma Interface de Linha de Comando 
(Command Line Interface - CLI) fornece 
um mecanismo no qual o usuário pode 

executar algum outro programa para com-
parar os arquivos gerados contra arquivos 
pré-deÞ nidos (gerados previamente para 
serem usados como base de comparação).

A principal vantagem dessa aborda-
gem é a baixa exigência de modiÞ cações 
na aplicação para expor uma interface 
de linha de comando para o mundo ex-
terior. Normalmente, essas modiÞ cações 
são simples e exigem pouca intervenção 
no código da aplicação.

Por outro lado, as interfaces de linha de co-
mando são pouco ß exíveis, principalmente 
quando é necessário passar parâmetros 
complexos para executar a funcionalidade.

Além disso, scripts shell ou batch não são 
muito robustos para capturar e manipular 
os resultados das operações, ou até mesmo, 
para realizar testes que necessitem de laços 
de repetições e condições complexas.

Testes automatizados baseados em 
API (Application Programming In-
terface)

Uma API (Application Programming 
Interface ou Interface de Programação 
de Aplicativos) representa um con-
junto de operações expostas por uma 
aplicação a fim de permitir que outras 
aplicações possam acessar ou consu-
mir as suas funcionalidades.

O objetivo de uma API é fornecer uma 
interface para o mundo exterior que não 
seja dependente da interface gráÞ ca da 
aplicação. A automação de testes base-
ada na API faz uso dessa característica 
para orquestrar a execução dos testes. 

Para ilustrar um exemplo prático, ob-
serve na Listagem 3 como é possível re-
alizar testes automatizados baseados na 
API exposta pelo Microso   Word.

Perceba no exemplo que o Word expõe 
via API praticamente todas as suas fun-
cionalidades. Neste exemplo, foi possível 
instanciar o Word, abrir um documento, 
digitar um texto, mudar a formatação do 
texto, abrir a janela para localizar um 
texto e por Þ m Þ nalizar o Word.

Em geral as APIs oferecem um meca-
nismo mais robusto para exercitar as 
funcionalidades da aplicação, se compa-
rarmos com os testes automatizados ba-
seados na linha de comando.

Uma API pode expor virtualmente to-
das as funcionalidades de uma aplicação. 
Em termos práticos, isto signiÞ ca que a 
principal vantagem dessa abordagem é 

Figura 5. Exemplo de teste automatizado dirigido " palavra-chave.Figura 5 Exemplo detesteautomatizado dirigido " palavra-chave

interagir com a aplicação por meio de um 
prompt ou shell do sistema operacional.

Via de regra, a lógica de negócio da apli-
cação pode ser exercitada por meio da exe-
cução de um conjunto de comandos e parâ-
metros pré-determinados. A CLI interpreta 
os comandos e parâmetros, executa a fun-
ção selecionada e apresenta o resultado.

O objetivo da CLI é fornecer uma interfa-
ce para o mundo exterior que não seja de-
pendente da interface gráÞ ca da aplicação. 
A automação de testes baseada na linha de 
comando faz uso dessa característica para 
orquestrar a execução dos testes.

Dessa forma, é possível criar scripts 
shell ou batch para exercitar algumas fun-
cionalidades da aplicação sem que seja 
necessário utilizar uma interface gráÞ ca.

A título de exemplo, observe no código 
abaixo, como é possível realizar testes au-
tomatizados de impressão do Microso   
Word por meio da linha de comando:

FOR %%c in (C:\*.doc) DO 
winword.exe %%c /q /n /mFilePrintDefault /
mFileExit

Apesar de simples, o exemplo anterior é 
bastante interessante. Basicamente, o script 
batch varre todos os arquivos *.doc do dire-
tório. Para cada arquivo, o Word é aberto 
(instanciado sem interface gráÞ ca), o arqui-
vo é impresso e então o Word é fechado.

Com algumas poucas modiÞ cações, a im-
pressão poderia ser redirecionada a um ar-
quivo ao invés da impressora e podíamos 
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a criação de testes complexos e robustos 
por meio de uma linguagem de progra-
mação de alto nível (Java, C++, C#, etc).

Por esta razão, os testes automatiza-
dos baseados em API viabilizam a cria-
ção de testes automatizados com maior 
profundidade e amplitude, sem que seja 
necessário interagir com a interface grá-
Þ ca da aplicação.

Os testes automatizados baseados em 
API representam a evolução natural dos 
testes automatizados baseados na linha 
de comando. No entanto, a robustez e a 
ß exibilidade oferecidas por esta abor-
dagem exigem grandes modiÞ cações no 
código da aplicação para criar e expor as 
APIs ao mundo exterior.

Test Harness
O Test Harness é um tipo de automação 

de testes baseado na Lógica de Negócio 
que prega o uso racional e inteligente 
da automação. O Test Harness pode ser 
implementado por meio de um pequeno 
programa construído para testar uma 
API, uma interface de linha de comando, 
ou até mesmo ganchos •Hooks! projeta-
dos na aplicação para este Þ m.

Um ganho, ou Hook, é uma funciona-
lidade ou comportamento da aplicação 
que não tem valor do ponto do vista do 
usuário Þ nal. Normalmente não é do-
cumentado nem acessível pela interface 
gráÞ ca. Mas, no entanto, é um recurso 
que tem a Þ nalidade de tornar a aplica-
ção mais fácil de testar (testabilidade), 
tanto do ponto de vista do teste manual, 
quanto do teste automatizado.

Nesta abordagem, não importa o meio 
no qual o teste será realizado (contanto 
que não ocorra interação com a interface 
gráÞ ca). O objetivo é exercitar as funciona-
lidades críticas da aplicação que exigem de-
zenas e milhares de cálculos ou repetições 
virtualmente impossíveis (ou demoradas) 
de serem testadas por meios normais.

Para ilustrar, consideremos um exemplo 
prático e simples. Suponha que seja neces-
sário simular 10 mil tipos de vendas dife-
rentes numa aplicação hipotética. As vari-
áveis destas vendas incluem centenas de 
tipos de produtos diferentes, diversas for-
mas de pagamentos, alíquotas diferentes e 
combinações entre todas essas variáveis.

Entretanto, o objetivo do teste não é a rea-
lização das vendas, mas exercitar e validar 
o mecanismo (funcionalidade) que gera os 

arquivos com os dados dos boletos de co-
brança. Os bancos usam o padrão FEBRA-
BAN CNAB 400 ou 240 para intercambiar 
informações digitalmente entre o sistema 
de informática do banco e o do cliente (ou 
seja, a aplicação que será testada).

A realização dos testes desse cenário hi-
potético por meio de uma abordagem de 
testes manuais seria enfadonha (repetitiva), 
demorada e suscetível a erros. A realização 
dos testes deste cenário por meio da auto-
mação baseada na interface gráÞ ca também 
seria muito demorada. Tanto para gravar e 
criar os testes quanto para reproduzi-los. 

Além disso, as ferramentas de automação 
de testes baseadas na interface gráÞ ca nem 
sempre oferecem recursos para o desenvol-
vimento de um mecanismo robusto para 
realizar validações complexas, tal qual as 
validações que deverão ser realizadas nos 
arquivos bancários do nosso exemplo.

Por outro lado, um Test Harness é a 
combinação da criação de um pequeno 
programa utilizando uma linguagem de 
programação robusta (Java, C++, C#, etc) 
e a decisão inteligente de criar somente 
a API ou interface de linha de comando 
necessária para a realização do teste.

Assim, para executar os testes do ce-
nário exposto anteriormente por meio 
d e um Test Harness, será necessário 
primeiro criar uma API, Hook, ou inter-
face de linha de comando para expor 
ao mundo exterior a funcionalidade 
que cadastra as vendas e a funcionali-
dade que gera os arquivos com os da-
dos dos boletos de cobrança.

Também será necessário criar o Test Har-
ness propriamente dito, ou seja, um peque-
no programa desenvolvido em uma lingua-
gem de programação (Java, C++, C#, etc) cujo 
único objetivo é realizar o teste em questão 
(por meio da API, Hook, ou interface de li-
nha de comando criada para este Þ m).

Listagem 3. Teste automatizado baseado numa API utilizando uma linguagem de script

Set appWord = Wscript.CreateObject(ªWord.Applicatio nº)
appWord.Visible = TRUE
appWord.Documents.Open(ªC:\Teste.docº)
appWord.Selection.TypeText Text:=ºteste de software º
    appWord.Selection.HomeKey Unit:= wdLine
    appWord.Selection.Range.HighlightColorIndex = w dYellow
    appWord.Selection.Font.Color = wdColorRed
    appWord.Selection.Font.Bold = wdToggle
    appWord.Selection.Find.ClearFormatting
    With appWord.Selection.Find
        .Text = ªtesteº
        .Forward = True
    End With
    appWord.Selection.Find.Execute
appWord.Quit
Set appWord = Nothing

Uma vez que esta infra-estrutura estiver 
pronta, será possível executar os testes ba-
seados num Test Harness. Basicamente, o 
Test Harness deverá ler um arquivo de en-
trada contendo todos os dados das vendas. 
Com base nesses dados, o Test Harness 
exercitará as funcionalidades da aplicação 
por meio de uma API ,ou outro mecanis-
mo, sem interagir com a interface gráÞ ca. 

A aplicação, por sua vez, irá gerar os 
arquivos com os dados dos boletos de 
cobrança com base nas informações e 
ações realizadas pelo Test Harness. Por 
Þ m, o Test Harness deverá comparar os 
arquivos gerados pela aplicação contra 
arquivos pré-deÞ nidos (gerados previa-
mente para serem usados como base de 
comparação) e apresentar os resultados 
indicando os testes que foram executa-
dos com sucesso ou falharam (Figura 6).

Dessa forma, conforme mencionamos 
anteriormente, este tipo de automação de 
testes prega o uso racional e inteligente 
da automação. Em termos práticos, isto 
signiÞ ca que os esforços e as modiÞ cações 
requeridas para utilizar o Test Harness são 
muito menores se compararmos com os 
testes automatizados baseados em API. 

Além disso, normalmente a velocida-
de da execução de um Test Harness é 
substancialmente maior do que outras 
abordagens, em virt ude de que o Test 
Harness é um pequeno programa espe-
cializado apenas em uma única função. 
Isto torna o Test Harness a melhor opção 
para a realização de testes que exigem 
centenas de milhares de repetições, tes-
tes de funcionalidades que realizam cál-
culos complexos e assim por diante.

Conclus€o
Neste artigo notamos a diversidade das 

abordagens para a automação de testes. 
Em resumo, não existe uma solução que 
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sirva para todas as situações. É uma prática 
comum adotarmos soluções híbridas para 
atender necessidades diferentes de auto-
mação sem, no entanto, eliminar os testes 
manuais por completo. Testes manuais e 
automatizados são abordagens de testes 
diferentes que se reforçam mutuamente.

A Tabela 2 apresenta o sumário dos ti-
pos de testes automatizados apresentados 
neste artigo descrevendo as vantagens e 
desvantagens de cada um deles. 

Figura 6. Exemplo das etapas de execu„…o de um Test Harness.

Tabela 2. Sum‚rio das vantagens e desvantagens dos tipos de automa„…o de testes.

Tipo de Teste Automatizado Vantagens Desvantagens

Grava„…o e reprodu„…o
Rapidez e facilidade para criar scripts de teste; Sem planejamento adequado os scripts € cam dif$ceis de dar manuten„…o.

N…o % necess‚rio modi€ car a aplica„…o ou torna-la mais f‚cil de testar; Forte depend•ncia da estabilidade da interface gr‚€ ca;

Dirigido a dados
Alta reutiliza„…o dos scripts de teste; N…o % poss$vel criar scripts de teste complexos;

N…o % necess‚rio modi€ car a aplica„…o ou torna-la mais f‚cil de testar; Forte depend•ncia da estabilidade da interface gr‚€ ca;

Dirigido " palavra-chave
O usu‚rio € nal pode criar os scripts testes; N…o % poss$vel criar scripts de teste complexos;

N…o % necess‚rio modi€ car a aplica„…o ou torna-la mais f‚cil de testar; Forte depend•ncia da estabilidade da interface gr‚€ ca;

Baseado na linha de comando
Baixa exig•ncia de modi€ ca„ƒes na aplica„…o; Pouca & exibilidade;

Independente da interface gr‚€ ca; N…o % poss$vel criar scripts de teste complexos;

Baseado em API
Possibilidade de criar scripts de teste robustos e complexos; Alta exig•ncia de modi€ ca„ƒes na aplica„…o;

Independente da interface gr‚€ ca;

Test Harness

Uso racional e inteligente da automa„…o; Alta exig•ncia de modi€ ca„ƒes na aplica„…o e cria„…o do Test Harness;

Possibilidade de criar scripts de teste robustos e complexos; Existem poucas ferramentas/frameworks que suportam essa abordagem 
(normalmente % necess‚rio criar solu„ƒes caseiras).

Melhor performance para testes que exigem muitas repeti„ƒes e c‚l-
culos complexos;

Site do Selenium
http://www.openqa.org/selenium/

IBM - Rational Functional Tester
http://www-306.ibm.com/software/awdtools/tester/functional/

Evaluating Functional Testing Solutions: The For-
rester Wave! Q2 2006
www.forrester.com/Events/Content/0,5180,-1403,00.ppt

FEBRABAN
http://www.febraban.org.br/

Automa•€o e Gerenciamento de Testes: Aumentando 
a Produtividade com as Principais Solu•"es Open 
Source e Gratuitas
http://www.linhadecodigo.com.br/EBook.aspx?id=2951
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